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Situando o debate 
◦ Fatores extraeconômicos são fundamentais  política, 

cultura, ideologia, etc. 

◦ Observação de macroprocessos 

◦ Parte-se da seguinte periodização: 

◦ Padrão primário exportador colonial (até 
independência). 

◦ Padrão primário exportador, até o final da segunda 
década do século XX; 

◦ Padrão industrial, subdividido no período de 
substituição de importações (de 1930 até 1955), a 
industrialização pesada (até 1980); 

◦ Padrão neoliberal que inicia no final da década de 
1980 e, com a transnacionalização dos capitais e da 
produção, se aprofunda nos anos 1990 consolidando-
se nos anos 2000. 

◦ Padrão neoliberal 2.0  inicia-se em 2015 e 
aprofunda-se em 2019. 
 

 



Dimensões 
e autores 

importantes 

◦ SUBDESENVOLVIMENTO NÃO É UMA 
ETAPA DO DESENVOLVIMENTO  

escalas de interpretação. 

 

◦ Dimensão das relações externas:  

◦ Marxistas; Cepalinos; Dependentistas 
(Caio Prado, Furtado, Prebisch, 

Marini, Baran, Teotônio, etc.) 

 

◦ Dimensão das relações internas: 

◦ Marxistas; Escola da Unicamp; 
historiadores/antropólogos/sociólogo

s; etc. (Furtado, Tavares, João 
Manuel, Chico de Oliveira, Paul 
Singer, Florestan, Gilberto Freyre, 
Sérgio Buarque, etc.) 



Questões fundamentais do nosso 
desenvolvimento (divisão meramente 

analítica) 

Plano 
interno: 

Herança colonial (latifúndio, escravidão, oligarquias regionais) 

Sobretrabalho (padrão histórico concreto) 

Pacto de dominação interna (Tavares); 

Plano 
externo: 

Dependência financeira e tecnológica  limitam as 
possibilidades de desenvolvimento material e INCORPORAM 
PADRÕES DE CONSUMO CÊNTRICOS. 

Superexploração da força de trabalho  transferência de 
valor (versão abstrata) 



Sobretrabalho  
plano abstrato 

Marx admite como uma violação da lei 
do valor 

•(...) esse resultado somente seria obtido mediante a 
compressão do salário do trabalho abaixo do valor 
de sua força de trabalho (...) [ao dispor de] menos 
meios de subsistência do que antes, e assim a 
reprodução de sua força de trabalho só se dá de 
maneira atrofiada. O mais-trabalho neste caso 
apenas seria prolongado por ultrapassar seus limites 
normais, seu domínio só se expandiria usurpando 
parte do domínio do trabalho necessário. Apesar do 
papel importante que esse método desempenha 
no movimento real do salário, ele é aqui excluído 
pelo pressuposto de que as mercadorias, inclusive 
portanto a força de trabalho, sejam compradas e 
vendidas a pleno valor. (MARX, 1985, p.250) 

Rosdolsky  admite como situação 
histórica/concreta peculiar de certas 
formações sociais 

•Por cierto que estos métodos aún se emplean 
actualmente en toda brutalidad en las regiones 
capitalisticamente ‘subdesarrolladas’ (como 
ejemplo en América Central y del Sur, asi como en 
Asia y A ́frica) (ROSDOLSKY, 2004, p.88). 



Ainda no plano teórico 

Marini  conceitua a superexploração como traço estrutural 
das economias subdesenvolvidas 

• Una parte variable de la plusvalía que ahí se produce [en los 
países latinoamericanos] es drenada hacia las economi ́as 
centrales, ya sea mediante la estructura de precios vigente en 
el mercado mundial y las prácticas financieras impuestas por 
esas economi ́as, o a trave ́s de la acción directa de los 
inversionistas foráneos en el campo de la producción (...). Las 
clases dominantes locales tratan de resarcirse de esta pérdida 
aumentando el valor absoluto de la plusvalía creada por los 
trabajadores, es decir, sometiéndolos a un proceso de 
superexplotacio ́n. La superexplotación del trabajo constituye 
así, el principio fundamental de la economía subdesarrollada, 
con todo lo que implica en materia de bajos salarios, falta de 
oportunidades de empleo, analfabetismo, subnutrición y 
represión policiaca. (MARINI, 1980, p.8-9)  



 

(Macedo, 2010) 



SOBRETRABALHO  
PLANO 

HISTÓRICO/CONCRETO 



CEPAL 
industrialização/urbanização/marginalidade 

 
◦ Industrialização poupadora de MO  mercado 

consumidor reduzido; 

◦ Urbanização não incorpora a MO oriunda do campo  
pressão sobre os salários; 

◦ Mercado de trabalho  SUBEMPREGO E DESEMPREGO. 

◦ NO URBANO: MECANISMOS DE SOBREVIVÊNCIA 

◦ sobrevivência das estruturas produtivas e comerciais 
tradicionais (que empregavam maior contingente de 
força de trabalho e que, indiretamente, servirão de base 
para a indústria de maior produtividade);  

◦ expansão da população marginal ocupada na prestação 
de serviços (pessoais, domésticos, bicos, pequeno 
comércio, camelôs, etc.);  

◦ manutenção dos padrões familiais tradicionais (que 
assegurava o “compartilhamento da miséria” e a 
reprodução da força de trabalho sem a necessidade de 
ampliar salários).  

 

◦  Críticas: dualismo e marginalidade 

 



Chico de Oliveira e  
Lucio Kowarick 

◦ Urbanização de baixos salários; 

◦ Autoconstrução; 

◦ Fundo de consumo  fundo de 

acumulação; 

◦ Lessa. 

◦ Fundo público  fundo de acumulação; 

◦ Espoliação urbana  DIÁLOGO COM A 

SUPEREXPLORAÇÃO DA FORÇA DE 

TRABALHO.  

 



PACTO DE 
DOMINAÇÃO 

INTERNA 



Conceição Tavares 
◦ A herança colonial não explica todo o processo de 

desenvolvimento, embora tenha deixado marcas 
relevantes. 

◦ Ênfase ao “pacto de dominação interna” e aos 
conflitos de uma ordem liberal oligárquica e um Estado 
autoritário em torno: 

◦ concessão de garantias para a apropriação 
privada do território como forma patrimonial de 
riqueza e exploração predatória dos recursos 
naturais com submissão e exploração de 
populações; 

◦ disputa das oligarquias pelo fundo público;  

◦ “Para manter o movimento do dinheiro e assegurar a 
propriedade do território a ser ocupado por formas 
mercantis sempre renovadas de acumulação 
patrimonial, o Estado brasileiro – que a pretexto da 
crise sempre retoma seu caráter imperial – é chamado 
a intervir com o propósito de manter a segurança e o 
domínio das nossas classes proprietárias ou tenta 
validar o estoque de capital acumulado (TAVARES, 
p.453). 

 

 

 



Florestan Fernandes 
◦ BURGUESIA NÃO SERÁ INSTRUMENTO DA MODERNIDADE  TIRA 

PROVEITO DA HETEROGENEIDADE ESTRUTURAL  
DESAGREGAÇÃO SOCIAL + CRESCIMENTO ECONÔMICO + 
PERMANÊNCIA DE ESTRUTURAS ATRADAS.  

◦ Dominação autoritária 

◦ Caso clássico  revolução na estrutura e superestrutura para a 
dominação burguesa  BASE MATERIAL É O CAPITALISMO 
INDUSTRIAL E A ORGANIZAÇÃO POLÍTICA É A DEMOCRACIA  
Transformação social, econômica tecnológica e politica.  

◦ NO BRASIL  oligarquia e burguesia se justapuseram  
transformações econômicas limitadas  poder politico é tão ou 
mais importante que o econômico.  

◦ sem  criar  suas  próprias  instituições,  a  burguesia  
converge  diretamente  para  o  Estado,  se  unificando  no  
plano  político  sem  converter  a  dominação  
socioeconômica  em  poder  político  indireto. Orienta  e  
controla  a  aplicação  do  poder  estatal  CONFORME  SEUS  
FINS  PARTICULARES.  

◦ CONSOLIDAÇÃO  CONSERVADORA  DA  DOMINAÇÃO  
BURGUESA  NO  BRASIL   ESTADO INSTRUMENTO DA BURGUESIA 
 GOLPE = BURGUESIA SE MOSTRA PLENA E COLETIVA.  

 

 

 

 

 



E HOJE? 
 

QUESTÕES ESTRUTURAIS DO 
DESENVOLVIMENTO 

 
MUDANÇA NO PADRÃO DE OCUPAÇÃO 

DO TERRITÓRIO  
 

CRISE, AUSTERIDADE E DESIGUALDADE 
 
 



QUESTÕES ESTRUTURAIS DO 
(SUB)DESENVOLVIMENTO 



Mudanças na estrutura 
produtiva: desindustrialização  

17 

 

aumentos maiores dos preços industriais vis-à-vis os demais preços. Em dez./1979 e fev./1983 

houve duas maxidesvalorizações cambiais de 30% e ocorreram minidesvalorizações que 

mantiveram a taxa de câmbio relativamente desvalorizada até 1986. Essa política cambial ativa, 

que almejava obter saldos comerciais elevados para pagar a dívida externa foi decisiva para que 

o pico do grau de industrialização a preços correntes acontecesse em meados da década de 1980.  

 

Gráfico 2.2 – PIB real da indústria de transformação e grau de industrialização, 1947-2017 

 
Nota: PIB a preços básicos.17 Séries do PIB a preços correntes de 1947-1994 foram ajustadas para refletir a 

metodologia atual do Sistema de Contas Nacionais Referência 2010 que o IBGE segue, conforme seção 2.2.3.1. 

Foram utilizadas as variações reais por setor para a série a preços constantes e para a evolução do PIB real.  

Fonte: IBGE (1994, 1996, 2004, 2006, 2016b, 2018). Cálculos e elaboração do autor. 

 

A parcela do VAM no PIB a preços constantes (ao invés de preços correntes) é o 

indicador mais adequado para os estudos de (des)industrialização porque capta a capacidade de 

a manufatura influenciar o crescimento do restante da economia, já desconsiderando a inflação 

intersetorial. A manufatura brasileira foi o motor principal do crescimento da economia até 

1973, dado que o grau de industrialização aumentou até esse ano. Entre 1974 e 1980, o VAM 

cresceu na mesma taxa do restante da economia, mantendo praticamente inalterada a sua parcela 

no PIB, apesar de o produto manufatureiro real ter se expandido significativamente devido à 

                                            
17 Ou a custo de fatores até 1992. PIB a preços básicos corresponde ao valor adicionado bruto. Para toda a 

economia, a diferença entre o PIB a preços básicos e o PIB a preços de mercado é que o último inclui os impostos 

indiretos sobre os produtos. 
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O “efeito China” 

 

Fonte: UnctadStat. 

Fonte: UnctadStat. 

Fonte: UnctadStat. 



MUDANÇA NO PADRÃO DE 
OCUPAÇÃO DO TERRITÓRIO 



 

DINÂMICA POPULACIONAL E CRESCIMENTO URBANO: CIDADES 

INTERMEDIÁRIAS   



(Macedo, 2010) 



Municípios produtores de 
Milho/soja e Algodão 

(Macedo, 2010) 



Municípios da mineração 
 

(Macedo, 2010) 



Mesmo assim as metrópoles seguem 
sendo essenciais na dinâmica 

territorial brasileira 



CRISE E AUSTERIDADE 



Taxas de crescimento do PIB 
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Choque recessivo e a maior crise da história:  

A economia brasileira em marcha à ré 

 

Pedro Rossi e Guilherme Mello i 

 

Sumário: 

 Essa nota discute as causas da atual crise econômica brasileira e apresenta um diagnóstico segundo o qual o choque 

recessivo de 2015 foi o seu principal fator explicativo.  

 O Brasil vive a sua maior crise da história documentada nas estatísticas, considerando a contração do PIB e o aumento do 

desemprego. A duração da atual crise também deve ser inédita pois, mesmo em um cenário otimista, o patamar do PIB de 

2014 não será retomado antes de 2020.  

 O ano de 2014 foi um ano de desaceleração econômica puxada pela forte contração do investimento. No entanto, o 

consumo das famílias continuava contribuindo positivamente para o crescimento, mesmo que a taxas decrescentes. O 

mesmo não ocorre em 2015.  

 Em 2015, o governo optou por um choque recessivo ou, em outras palavras, lançou mão de um conjunto de políticas de 

austeridade econômica. Esse choque recessivo foi composto de i) um choque fiscal (com a queda das despesas públicas 

em termos reais), ii) um choque de preços administrados (em especial combustíveis e energia),  iii) um choque cambial 

(com desvalorização de 50% da moeda brasileira em relação ao dólar ao longo de 2015) e iv) um choque monetário, com 

o aumento da taxas de juros para operações de crédito.  

 A partir de 2015, há uma mudança profunda no mercado de trabalho, com rápido aumento da taxa de desocupação. Além 

disso, há uma modificação importante na dinâmica dos componentes da demanda agregada. Em 2014, a variável de 

demanda que puxa a desaceleração era o investimento, enquanto que o consumo das famílias continua contribuindo 

positivamente para o PIB.  

 Já no 1
o
 tri de 2015 há uma quebra estrutural no comportamento dessa última variável, encerrando um longo ciclo de 

crescimento no qual o consumo das famílias, e o mercado interno, assumiram um papel de destaque. A desaceleração de 

2014 não explica essa quebra estrutural observada nessa série. Tampouco nos parece razoável atribuir essa quebra aos 

efeitos defasados de políticas anteriores. Há claramente fatores exógenos ao ciclo econômico que ajudam a explicar essa 

quebra estrutural; nesse caso, o fator explicativo é o choque recessivo. 

 Em 2016, com a mudança de governo ocorre também uma mudança na estratégia econômica, que passa a privilegiar as 

reformas estruturais liberalizantes em detrimento do ajuste de curto prazo. As expectativas de retomada do crescimento 

com a adoção do ajuste recessivo e a implementação de reformas têm se provado frustradas, fazendo com que a 

economia brasileira ande por mais de dois anos em marcha à ré. 

 

 

1. A maior crise da história 

O Brasil está atravessando a maior contração da renda de 

sua história. O país enfrentou outros episódios recessivos 

ao longo do século XX, mas nenhum com tamanha 

gravidade quando se considera a contração do PIB.  

A figura 1 apresenta a contração da renda anual das 

quatro grandes crises econômicas da história brasileira; a 

dos anos 1930, dos anos 1980, do governo Color e a 

atual. Em nenhuma dessas crises a queda acumulada do 

PIB foi superior a 7%, exceto a crise atual que apresenta 

dois anos de forte redução do PIB em 2015 e 2016.  



 

Fonte: IBGE – PNAD Contínua – ARAÚJO (2019) 



COMO ATIVIDADES DE 
INFRAESTRUTURA E 

EDIFICAÇÕES RESPONDEM 
À/PELA CRISE?  



Contribuição de Habitação (PMCMV) e 
Infraestrutura para taxa de crescimento do PIB 

 

Fonte: MAGACHO e ROCHA (2019) 
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Fonte: IBGE – PNAD Contínua – ARAÚJO (2019) 



 

Fonte: IBGE – PNAD Contínua – ARAÚJO (2019) 



 

Fonte: Trovão (2019) 



 

Fonte: Trovão (2019) 



A “ORDEM DAS ELITES DOS NEGÓCIOS” SEMPRE FOI CAPAZ DE MUDAR AS 

“REGRAS” E FAZER “CONTRATOS DE GAVETA”, PRODUZINDO ASSIM UMA 

SOCIEDADE MERCANTIL EM CONSTANTE “FUGA PARA FRENTE”, SEM NORMAS 

E SEM DINHEIRO PERMANENTES, ISTO É, SEM UMA ORDEM CIVIL BURGUESA 

CAPAZ DE AUTO-ADMINISTRAR-SE NOS MARCOS DA LEI. RECORRENDO 

PERIODICAMENTE A GOLPES MILITARES OU A INTERVENÇÕES POLÍTICAS 

“SALVACIONISTAS”, AS ELITES DE PODER BRASILEIRAS NÃO PERMITIRAM ATÉ 

HOJE UMA ACUMULAÇÃO POLÍTICA DE FORÇAS E UMA VERDADEIRA  

PARTICIPAÇÃO POPULAR, CAPAZES DE PRODUZIR UMA VERDADEIRA ORDEM 

DEMOCRÁTICA.  

 

(TAVARES, 1997, P.456) 
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